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RESUMO
A malacofauna terrestre das ilhas Flores e Corvo é bastante diversificada e contém
um importante número de endemismos, à semelhança das restantes ilhas dos Açores.
Certos géneros (e.g. Oxychilus, Leptaxis), particularmente ricos em endemismos, apresentam
evidências que apontam para a descrição de espécies novas para a ciência.
Para além do valor intrínseco como biodiversidade regional e mundial, a malacofauna
terrestre dos Açores pode fornecer informação relevante para a gestão ambiental do
arquipélago, ou ainda fornecer espécies indicadoras para planos estratégicos de
desenvolvimento sustentável.
INTRODUÇÃO
O grupo ocidental do arquipélago dos Açores é formado por duas ilhas, Flores
(Latitude 39º 25´ N, Longitude 21º 59’ W; área de 143 km2) e Corvo (Latitude 39º 41’ 52’’ N,
Longitude 31º 6’ 23’’ W; área de 17 km2), e está bastante isolado quer das ilhas dos
restantes grupos (234 km do Faial, no grupo Central e 600 km de Santa Maria, no oriental),
quer das massas continentais (Morton et al., 1998).
A génese das Flores e Corvo data do miocénico superior (Blakel, 1974); Flores, na
sua fase subaérea, está datada de 0,7 MA AP (Azevedo et al., 1986; Azevedo et al., 1991),
tendo a actividade vulcânica cessado há 3000 AC (Morriseau, 1985; Morriseau & Traineau,
1985).
A listagem mais actualizada dos moluscos terrestres dos Açores (Cunha et al., 2005)
refere a existência de 111 espécies, das quais 44 % são endémicas sendo as restantes
introduzidas; a origem de todas as espécies é paleárctica ou macaronésica (Waldén, 1984).
Diversos estudos providenciaram informação sobre a malacofauna das ilhas Flores
e Corvo, com destaque para Morelet (1860), Nobre (1924) e Backhuys (1975). Mais
recentemente, a taxa de endemismo das Flores, que era considerada uma das mais baixas
na malacofauna terrestre açoriana, foi aumentada com base em material recolhido na
expedição Flores/89 (Martins et al., 1990), bem como no âmbito dos projectos PRAXIS,
STRIDE, ATLANTIS (e.g. Borges et al., 2005) e BIONATURA.
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Ultimamente a malacofauna terrestre dos Açores tem sido objecto de estudos mais
aprofundados. Assim, Mordan & Martins (2001) abordaram o género endémico Plutonia,
nomeadamente as espécies incluídas em Phenacolimax e Van Riel et al. (2003, 2005)
debruçaram-se sobre Leptaxis, aguardando-se a descrição de novos taxa para Flores e
Corvo. No respeitante a estas ilhas, para além do subgénero Drouetia Gude, que conta
com 5 espécies novas, em vias de descrição, procede-se ainda à revisão de Moreletina e
Napaeus.
No decurso da expedição científica, a equipa de malacologia procedeu à recolha de
material biológico nas ilhas Flores e Corvo, incidindo em habitats de espécies endémicas
(e.g. Moreletina, Drouetia, Leptaxis) e na amostragem de novos locais, não prospectados
em campanhas anteriores.
MÉTODOS
A amostragem da malacofauna terrestre decorreu entre 19 e 24 de Julho, em 12
estações, 10 nas Flores e duas no Corvo, no decurso de uma visita de um dia a esta ilha.
Em cada local, a equipa procedia a um levantamento da malacofauna por colheita
manual de exemplares de todas as espécies, sob pedras, no substrato herbáceo, na manta
morta e em muros, com um esforço de amostragem uniforme. As coordenadas de cada
local foram determinadas com recurso a um GARMIN GPS ETREX VISTA rohs. Em cada
local, procedeu-se à identificação da flora mais abundante nos diversos estratos.
Todas as amostras, devidamente identificadas, eram sujeitas a triagem e preservação,
para identificação específica e estudos anátomo-morfológicos posteriores.
A identificação das espécies baseou-se nos trabalhos de Morelet & Drouët (1857),
Backhuys (1975) e Martins (1990).
ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM
Cada estação de amostragem foi caracterizada face ao local, coordenadas
geográficas, altitude e flora dominante.
Flores:
Estação 1 – Poça do Bacalhau, Fajã Grande (N 39º 27’ 32.1”; W 31° 15’ 23.6”); 16 m de
altitude; Hedychium gardneranum, Pittosporum undulatum, Laurus azorica; 19.07.07.
Estação 2 – Coada (N 39° 26’ 25.6”, W 31° 15’ 20.8”); 109 m de altitude; Hedychium
gardneranum, Pittosporum undulatum; Laurus azorica; 19.07.07.
Estação 3 – Ponta Delgada 1 (N 39° 30’ 33.6”, W 31° 13’ 08.2”); altitude de 241 m; pedras,
Hedychium gardneranum, Rubus sp., Erica scoparia azorica; 20.07.07.
Estação 4 – Ponta Delgada 2 (N 39° 31’ 11.6”, W 31° 12’ 26.5”); altitude de 141 m; pedras,
Hedychium gardneranum, Rubus sp; 20.07.07.
Estação 5 – Parque Florestal (N 39° 27’ 45.3”, W 31° 09’ 35.0”); altitude de 134 m; Hedychium
gardneranum, Pittosporum undulatum, Selaginella sp; 20.07.07.
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Estação 6 – Lagoa Seca (N 39° 26’ 43.2”, W 31° 13’ 04.9”); altitude de 571 m; Juniperus
brevifolia, Hedychium gardneranum e musgão; 21.07.07.
Estação 7 – Portal (N 39° 25’ 45.5”, W 31° 15’ 29.2”) altitude de 330 m; Folhado, azevinho,
Erica scoparia azorica, Laurus azorica e Hedera sp. (hera); 21.07.07.
Estação 8 – Ribeira do Ferreiro (N 39° 26’ 13.1”, W 31° 14’ 36.4”); altitude de 182 m; predomínio
de Cryptomeria japonica e Tradescantia sp, com Pittosporum undulatum, Acacia
melanoxylon, Laurus azorica e Hedychium gardneranum; 21.07.07.
Estação 9 – Pico dos Sete Pés (N 39° 27’ 28.1”, W 31° 12’ 41.1”); altitude de 777 m; Juniperus
brevifolia, Lysimachia, musgão, poejo, purunelia (?), pedras e blocos; 24.07.07.
Estação 10 – Lajedo (39° 23’ 39.5”, W 31° 15’ 03.4”); altitude de 240 m; Cryptomeria japonica,
Hedychium gardneranum, Tradescantia sp., Selaginella; 24.07.07.
Corvo:
Estação 11 – Lomba do Rosado (N 39° 41’ 45.3”, W 31° 05’ 54.5”) altitude de 369 m;
Hydrangea macrophylla e muros de pedra; 23.07.07.
Estação 12 – Vila Nova do Corvo, junto à ponte (N 39° 41’ 17.5”, W 31° 05’ 35.0”); altitude
de 176 m; Hedychium gardneranum, Cryptomeria japonica; 23.07.07.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificadas 43 espécies de moluscos terrestres no conjunto das ilhas
Flores (43) e Corvo (16) (Tabela 1). As espécies mais abundantes foram Oxychilus
draparnaudi, presente em todas as estações de amostragem, seguido de Arion intermedius,
Discus rotundatus, Cochlicopa lubrica e Nesovitrea hammonis.
Uma boa riqueza específica esteve associada à maioria dos habitats de vegetação
endémica ou mista, embora não fosse clara a dependência face à altitude dos habitats
(Tabela 1).
Exemplares de Oxychilus (Drouetia) sp., recolhidos exclusivamente no Corvo
(Tabela 1), merecem uma maior atenção, pela possibilidade de constituírem um taxon
novo para a ciência.
Uma lista sistemática dos Moluscos Terrestres das Flores e Corvo é apresentada no
Anexo I.
CONCLUSÕES
Diversos géneros contemplados no presente estudo albergam espécies cujo
estatuto taxonómico urge esclarecer, como é o caso de Leptaxis, Macaronapeus, Oxychilus
e Moreletina.
A malacofauna terrestre dos Açores tem uma extrema importância para a
biodiversidade regional, pois apesar de apresentar uma menor abundância específica, face
a outros invertebrados, contém uma elevada percentagem de espécies endémicas, muitas
delas prioritárias em termos de conservação; para além deste atributo, os moluscos
também podem ter um elevado potencial como indicadores de qualidade dos habitats,
nomeadamente, em estratégias de desenvolvimento sustentável a nível regional, como as
contempladas no Plano Regional de Desenvolvimento Sustentável da Região Autónoma
dos Açores (PReDSA) (SRAM, 2006).
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Tabela 1 - Distribuição dos moluscos terrestres por estação de amostragem nas ilhas Flores e Corvo.
FA - Frequência Absoluta; FR - Frequência Relativa (%).
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ANEXO I - Lista sistemática dos moluscos terrestres de Flores e Corvo.
